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A vigésima sétima edição da 
Contesc honrou o compromisso 
assumido pelas entidades con-
tábeis de promover um evento 
que ficasse marcado na história 
da contabilidade catarinense. 
Com certeza, o encontro foi um 
sucesso e isso pode ser compro-
vado pelo expressivo número de 
participantes que aceitaram o 
nosso convite.

Durante três dias, mais de mil 
profissionais e estudantes tiveram 
a oportunidade, em um único 
evento, de se atualizar, ampliar a 
sua rede de contatos, reforçar os 
elos de amizade e brindar a força e 
a união de uma categoria que está 
sendo cada vez mais valorizada.

A Contesc comprovou de 
maneira inequívoca o quanto 
nossa profissão cresceu, desde a 
primeira convenção realizada em 
Brusque no ano de 1977. Hoje, 
somos disputados no mercado de 
trabalho por organizações públicas e privadas, que sabem 
dar  valor ao nosso trabalho.

Um dos momentos mais emocionantes da Conven-
ção aconteceu na abertura quando representantes dos 22 
sindiconts que integram a Federação dos Contabilistas do 
Estado de Santa Catarina (Fecontesc) montaram um grande 
mapa de Santa Catarina, num gesto simbólico mostrando 
a parceria que os move, junto com o  CRCSC, na busca da 
valorização da classe contábil. 

 A Convenção de Chapecó também foi palco de dois 
importantes lançamentos, promovidos pelo CRCSC: o 
Portal da Transparência e o II Encontro Catarinense dos 
Contadores e Controladores Públicos, que será realizado 

no próximo ano em Rio do Sul, 
com o apoio decisivo da prefei-
tura municipal e da Fecontesc. 
Nele, pretendemos repetir o 
sucesso alcançado na primeira 
edição, ocorrida em Florianó-
polis, que colocou em destaque 
o profissional da área pública, 
tornando seu trabalho visível à 
toda a sociedade.

Já o Portal da Transparência 
reafirma o compromisso do 
CRCSC com a transparência. 
Primeiro portal criado com esse 
fim dentro do Sistema CFC/
CRCs, ele vai permitir que os  
profissionais da contabilidade 
e toda a sociedade possam  
acompanhar  a administração 
financeira, orçamentária e pa-
trimonial da entidade, à medida 
em que são realizadas. 

Por tudo isso, podemos 
afirmar: a 27ª deixará muitas 
saudades, pois foi extremamen-

te importante para fortalecer ainda mais a nossa categoria.
Finalizando, quero convocar todos os profissionais da 

Contabilidade a participar das eleições para a renovação 
de 1/3 do plenário do CRCSC e para preencher vagas em 
mandato complementar por vacância. Votar é um ato 
de cidadania. A cada voto, renovamos nossa crença na 
democracia, regime em que  – após análise criteriosa das 
propostas e ações pregressas – podemos definir os rumos 
futuros, seja de uma nação, de um  município ou de uma 
autarquia como o CRCSC. É preciso lembrar que uma enti-
dade só é forte e representativa se contar com a participação 
efetiva dos profissionais que a constituem, pois eles são o 
motivo-fim de sua existência.

FALE COM O PRESIDENTE
(48) 9974-0009 | faraco@faracon.com.br.

EDITORIAL

EXPEDIENTE

CARTAS
Gostaria de registrar a imensa satis-

fação de participar da Contesc 2011. A 
qualidade dos palestrantes e dos assuntos 
abordados superaram as expectativas! 
Aproveito para parabenizar toda equipe 
envolvida e a comissão organizadora, 
porque o sucesso do evento com certeza 
foi marcado por cada detalhe que se pôde 
observar durante os três dias do encontro. 
Muitas recordações ficaram na memória!

Sabemos do esforço, dedicação e das 
tantas horas demandadas para a organi-
zação e, tenho certeza, que hoje bate uma 
sensação de missão cumprida! De que 
valeu a pena! 

Ficamos orgulhosos por fazer parte 
desse evento! 

Sinceros agradecimentos pelos alegres 
e ricos momentos compartilhados!

Silvana D. Kruger
Coordenadora Adjunta do Curso de 
Ciências Contábeis da Unochapecó

Fiz o curso Retenções Previdenciárias 
para Orgãos Públicos,  promovido pelo 
Programa Educação Continuada (PEC), em 
Rio do Sul,  no mês de setembro, e muitas 
dúvidas sobre o assunto foram esclarecidas. 
Na última reunião dos contadores da região 
da AMAVI foi discutido e decidido que esta 
instituição irá disponibilizar o curso para os 
associados em meados do próximo ano. As 
pessoas que participaram comentaram que 
foi um dos melhores cursos que já fizeram, 
pois a palestrante, a professora Zenaide 
Carvalho, tem conhecimento e didática. 

Luciana Sumariva
Contadora Taió

Parabéns pela manifestação do pre-
sidente do Conselho Federal de Contabi-
lidade, Juarez Domingues Carneiro, pois 
já estou até indignado com propostas de 
umas das chapas na eleição do CRCSC,  
criticando o IFRS. Esta manifestação 

vem ao encontro 
do nosso repú-
dio  a  ess es 
cidadãos, que 
não podemos 
dizer profis-
sionais ou colegas. Aproveitando, faço 
uma pergunta: se hoje o CRCSC possui 
os cursos Contabilizando com o Direito e 
o Contabilizando com a Administração e 
Economia, por que não incluirmos nesta 
linha um Contabilizando com o  IFRS? 
Assim todos terão mais esta oportunidade 
para se qualificar e – aqueles que  já estão 
se aprimorando - trocar experiências, pois 
sinto essa carência na região de Jaraguá do 
Sul, Joinville e  Blumenau.

Fica dica. Se sair, por favor, quero ser 
o primeiro a saber, pois serei  o primeiro 
inscrito, entre muitos.

Carlos Eduardo Alves Pereira
Contador - Jaraguá do Sul Unir para crescer! 

Sim, nós podemos.
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DEMOCRACIA

Eleições do CRCSC serão em novembro
Nos dias 10 e 11 de novembro, a classe 

contábil catarinense tem um importante 
compromisso: as eleições para a renovação de 
1/3 do plenário do CRCSC e para preencher 
vagas em mandato complementar por vacân-
cia.  Estão concorrendo duas chapas: “Chapa 
1 – Um Conselho para Toda  Santa Catarina – 
Renovando com  Responsabilidade” e  “Chapa 
2  – Renovar para unir”. 

Como aconteceu nas duas últimas elei-
ções, o processo de votação será feito 
exclusivamente pela internet, sob a 
coordenação do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). O prazo de 
votação se estende por um período 
contínuo de quarenta e quatro horas, 
com início à zero hora e término às 
20h do dia seguinte.

O presidente da Comissão Eleitoral, con-
selheiro e vice-presidente de Controle Interno, 
Marcello Seemann, ressalta a importância da 
participação de todos os profissionais. “Ao 
votar estamos reafirmando nossa crença na 
democracia e dando uma lição de cidadania”, 
observa. “Como representante da classe con-
tábil, cada um dos profissionais deve ser um 
exemplo para o nosso país, escolhendo os 
candidatos de forma consciente”, observou.

O voto é 
obrigatório: 

o profissional que estiver  em débito 

com o CRCSC deve procurar a en-

tidade para acertar a sua situação. 

Quem não votar, e não justificar 

a ausência, estará  sujeito a uma 

multa equivalente a 30% da anui-

dade do profissional técnico em 

Contabilidade.

  Saiba mais
Data:	 10 e 11 de novembro de 2011.
Horário:	da zero hora do dia 10 de novembro às 20 horas 

do dia 11 de novembro.
Local:	 A votação poderá ser realizada em qualquer 

computador com acesso à internet. Basta acessar 
a página do CFC na internet (http://eleicao.cfc.
org.br) ou a do CRCSC (www.crcsc.org.br).

DO VOTO
•	 O voto é obrigatório, secreto, direto e pessoal e deve 

ser exercido por todos os profissionais - contadores e 
técnicos em Contabilidade - com registro definitivo 
originário, registro definitivo transferido, registro pro-
visório ou registro provisório transferido no CRCSC.

•	 O voto será facultativo para quem tiver completado 70 
anos até 10/11/11.

•	 O eleitor deve estar em dia com suas obrigações perante o 
CRCSC, inclusive quanto a débitos de qualquer natureza.

•	 O eleitor que deixar de votar, sem causa justificada, estará 
sujeito à multa no valor previsto na Resolução CFC n.º 
1.341/11 e suas alterações.

DAS VAGAS A SEREM PREENCHIDAS
Deverão ser preenchidas as vagas de cinco conselheiros efe-
tivos e cinco conselheiros suplentes na categoria Contador 
e dois  conselheiros efetivos e 2 dois conselheiros suplentes 
na categoria Técnico em Contabilidade. Para o mandato 
complementar, deverão ser preenchidas as vagas de um 
conselheiro efetivo e 4 quatro conselheiros suplentes na 
categoria Contador e um conselheiro efetivo e dois conse-
lheiros suplentes na categoria Técnico em Contabilidade. 
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controle interno

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DE SANTA CATARINA
Balancete de Verificação Patrimonial em 30.09.2011

ATIVO	 ......................................................................................... 	 15.360.701,02 	 PASSIVO........................................................................................	  14.185.983,36 
Ativo Circulante........................................................................... 	  6.605.891,70 	 Passivo Circulante..........................................................................	  582.283,32 
	 Caixa e Equivalentes de Caixa....................................................... 	  3.251.410,65 		  Pessoal a Pagar................................................................................... 	  -   
		  Caixa.......................................................................................... 	  500,00 			   Pessoal a Pagar............................................................................. 	  -   
		  Bancos Conta Movimento...................................................... 	  162.440,70 
		  Bancos Aplicação Financeira.................................................. 	  3.085.669,95 		  Encargos Sociais a Pagar.................................................................. 	  45.248,51 
		  Adiantamentos de Suprimentos............................................. 	  2.800,00 			   Encargos Sociais a Pagar............................................................. 	  45.248,51 

	 Créditos a Receber.......................................................................... 	  3.090.263,06 		  Obrigações de Curto Prazo.............................................................. 	  31.276,76 
		  Créditos do Exercício.............................................................. 	  1.261.517,49 			   Obrigações Fiscais de Curto Prazo............................................ 	  7.255,59 
		  Créditos de Exercícios Anteriores......................................... 	  1.152.724,25 			   Depósitos Consignáveis.............................................................. 	  24.016,81 
		  Parcelamentos de Débitos....................................................... 	  676.021,32 			   Fornecedores................................................................................ 	  4,36 
	 Adiantamentos Concedidos a Pessoal e a Terceiros................... 	  9.428,81 		  Contas a Pagar................................................................................... 	 2.557,24 
		  Adiantamentos a Pessoal......................................................... 	  9.428,81 			   Contas a Pagar.............................................................................. 	  2.557,24 	
	 Tributos e Contribuições a Recuperar......................................... 	  939,48 		  Transferências Legais........................................................................ 	  49.406,77 
		  Tributos e Contribuições a Recuperar.................................. 	  939,48 			   Transferências Legais................................................................... 	  49.406,77	
	 Demais Créditos com Vinculação................................................ 	  60.137,29 		  Outras Obrigações............................................................................ 	  103.855,27 
		  Créditos Diversos..................................................................... 	  60.137,29 			   Outras Obrigações....................................................................... 	  103.855,27 
	 Outros Créditos e Valores de Curto Prazo.................................. 	  121.562,01 		  Provisões Trabalhistas...................................................................... 	  349.938,77 
		   Outros Créditos e Valores de Curto Prazo.......................... 	  121.562,01 			    Provisões Trabalhistas................................................................ 	  349.938,77 
	 Almoxarifado................................................................................... 	  65.516,53 
		  Almoxarifado........................................................................... 	  65.516,53 
	 Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas................................. 	  6.633,87 	 Patrimônio Líquido.......................................................................	  13.603.700,04 
		  Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas.......................... 	  6.633,87 		  Patrimônio Social.............................................................................. 	  13.603.700,04 
							       Resultados Acumulados.............................................................. 	  13.603.700,04 
Ativo Não Circulante.................................................................... 	  8.754.809,32 
	 Créditos Realizáveis a Longo Prazo.............................................. 	  2.487.012,75 
		  Parcelamentos de Débitos....................................................... 	  1.345.635,52 
		  Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados............  	 501.103,13
		  Dívida Ativa Executada........................................................... 	  640.274,10
	 Depósitos Realizáveis a Longo Prazo........................................... 	  9.395,54 
    		  Depósitos Realizáveis a Longo Prazo.................................... 	  9.395,54 
	 Investimentos.................................................................................. 	  7.050,89 
  		  Investimentos........................................................................... 	  7.050,89
	 Imobilizado...................................................................................... 	  6.251.350,14 
    		  Bens Móveis.............................................................................. 	  2.377.072,36 
        	 Bens Imóveis.............................................................................  	 3.874.277,78
Variação Patrimonial Diminutiva............................................... 	  24.626.588,65 	V ariação Patrimonial Aumentativa...............................................	  25.801.306,31 
TOTAL	 ....................................................................................................... 	  39.987.289,67 		T  OTAL.................................................................................................... 	  39.987.289,67

Atendendo às Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao 
Setor Público - NBC T SP e ao novo Manual de Contabilidade do 
Sistema CFC/CRCs, aprovado pela Resolução CFC nº 1.161/09, o 
Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina adota, a partir 
de 2011, um novo plano de contas e altera seu regime contábil de 
misto para o de competência, dentre outras práticas e procedimentos 
para elaboração e divulgação das demonstrações contábeis, de forma 
a buscar a convergência às Normas Internacionais de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público - IPSAs.
Variação Patrimonial Diminutiva apresenta o somatório das contas 

relativas a despesas com pessoal e encargos, benefícios assistenciais, 
uso de bens e serviços, financeiras, tributárias, contributivas, perdas 
e outras variações patrimoniais diminutivas.
Variação Patrimonial Aumentativa apresenta o somatório das contas 
relativas a receitas com contribuições, exploração de bens e serviços, 
financeiras e de outras variações patrimoniais aumentativas. 
De acordo com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público do Ministério da Fazendo – Secretaria do Tesouro 
Nacional (Portaria STN nº 664 de 30/11/2010 – Válido para o 
Exercício de 2011), em observância ao Princípio Contábil da 

Prudência, neste mês de setembro de 2011 providenciou-se o 
cálculo e a contabilização de Ajuste da Dívida Ativa a Valor 
Recuperável, utilizando-se da “Metodologia Baseada no Histórico 
de Recebimentos Passados”. Sendo assim, houve a apropriação de 
Provisão para Perdas de Créditos de Longo Prazo no percentual 
de 94,15%, em contrapartida à conta de Variação Patrimonial 
Diminutiva (Provisão de Perdas = Dívida Ativa de R$ 10.944.856,40 
x 94,15% = R$ 10.304.582,30; Valor Líquido da Dívida Ativa = R$ 
10.944.856,40 x 5,85% = R$ 640.274,10), percentuais estes a serem 
revisados no encerramento do exercício de 2011.

	 MARCELLO ALEXANDRE SEEMANN	 SERGIO FARACO	 MARTINHO NUNES SANTANA NETO
	 Vice-Presidente de Controle Interno	 Presidente do CRCSC	 Contador CRCSC - 021513/O-5
	 Contador CRCSC 16825/O	 Contador CRCSC 9876/O

Nota Explicativa

Contabilidade do CRCSC segue 
as normas internacionais

A partir do exercício 2011, o 
Conselho Regional de Contabilidade 
(CRCSC), como autarquia federal, 
passou a adotar as Normas Interna-
cionais de Contabilidade Aplicadas 
ao Setor Público (IPSAS), por meio 
da implantação de um novo plano 
de contas e da adequação de suas de-
monstrações contábeis, de forma que 
elas pudessem evidenciar com maior 
clareza o patrimônio e resultados da 
entidade. “Buscamos a instrumentali-
zação do controle efetivo por parte dos 
contabilistas e pela sociedade”, observa 
o vice-presidente de Controle Interno, 

O trabalho de controle interno 
e administração financeira 

envolve vários setores, como o 
Contábil; Recursos Humanos; 

Almoxarifado e Patrimônio; 
Compras/Licitações e 

Tesouraria. Os colaboradores 
dessas áreas (foto),  bem como 

os conselheiros que integram 
a Câmara de Controle Interno, 

estão à disposição para prestar 
quaisquer esclarecimentos sobre 
a administração dos recursos da 

entidade.

Marcello Seemann.
Para que fosse possível a adoção 

das novas práticas contábeis, além 
da adaptação do sistema informati-
zado, foram feitos o levantamento e 
conciliação dos bens e a verificação 
dos direitos do CRCSC, relativos aos 
exercícios 2010 e 2011. Foram apura-
das, inclusive, as possibilidades reais 
de recebimento, o que resultou, no mês 
de setembro deste ano, na  provisão de 
perdas de seus direitos. Dentro do Sis-
tema CFC/CRCs, o Conselho de Santa 
Catarina é o primeiro a fazer esse tipo 
de levantamento e registro contábil. 

“Nossa preocupação foi demonstrar a 
real situação patrimonial da entidade”, 
explica Seemann.

Entre outras ações desenvolvidas 
pela Câmara de Controle Interno no 
biênio 2010-2011, visando o efetivo 
controle dos recursos, destacam-se o 
desenvolvimento e utilização de um 
novo fluxograma para realização das 
despesas, verificação dos contratos em 
andamento e a implantação do Portal 
de Transparência do CRCSC.
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CONTROLE INTERNO

Portal garante maior 
transparência às informações

O vice-presidente 
e os conselheiros 
que integram 
a Câmara de 
Controle Interno, 
junto com os 
presidentes do 
CFC, Juarez 
Domingues 
Carneiro, e do 
CRCSC, Sergio 
Faraco, o diretor de 
Contabilidade Geral 
do Estado, Adriano 
de Souza Pereira, 
e o vice-presidente 
de Administração e 
Finanças, Adilson 
Cordeiro.

O Conselho Regional de Con-
tabilidade (CRCSC), por meio da 
Câmara de Controle Interno,  lan-
çou, durante a XXVII Convenção da 
Contabilidade do Estado de  Santa 
Catarina (Contesc) o seu Portal de 
Transparência, que tem por objetivo 
oferecer informações que permi-

tam aos contabilistas e à sociedade 
acompanhar a administração finan-
ceira, orçamentária e patrimonial 
da entidade, à medida em que são 
realizadas.  “Primeiro portal criado 
com esse fim dentro do Sistema 
CFC/CRCs, ele reafirma o nosso 
compromisso com a transparência e 

controle social”, afirmou o presiden-
te do CRCSC, Sergio Faraco.

Clicando na página da entidade 
(www.crcsc.org.br/crcsc-trans-
parencia), qualquer cidadão terá 
acesso – num único ambiente - a 
informações financeiras (despesas 
e receitas realizadas, diárias e cota 

paga ao CFC); Demonstrações 
Contábeis (balanço e balancetes 
mensais); licitações e contratos e 
a dados sobre os profissionais que 
exercem a atividade no Estado, bem 
como poderão verificar a veracida-
de de alguns documentos, como 
alvará e Decore.

O Conselho Federal de Contabi-
lidade aprovou, sem ressalvas, a pres-
tação de contas 2010 do Conselho de 
Santa Catarina, em reunião plenária 
realizada no dia 19 de junho. Os con-
selheiros acataram o parecer da audi-
toria 09/11, que analisou os balanços 
patrimoniais do CRCSC, levantados 
em 31 de dezembro de 2009 e 2010, e as 
respectivas Demonstrações Contábeis 
e Variações. Assinado pelo contador do 
CFC, Dirceu Martins Batista Júnior, 
o parecer conclui pela regularidade 
da gestão. 

Na avaliação do vice-presidente de 
Controle Interno do CRCSC, contador 
Marcello Seemann, a deliberação do 
CFC atesta a seriedade com que o 
Conselho de Santa Catarina aplica os 
recursos dos contabilistas catarinenses.

Prestação de contas do CRCSC 
é aprovada sem ressalvas
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ADMINISTRAÇão

Vários 
contabilistas 
do município 
participaram 
da cerimônia 
de posse 
do novo 
delegado

SAIBA MAISCRCSC cria delegacia 
em São José e dá posse 
ao novo delegado

O município de São José, na 
Grande Florianópolis, passou a con-
tar, desde o dia 20 de setembro, com 
uma delegacia do  Conselho Regional 
de Contabilidade (CRCSC), para 
melhor atender aos contabilistas da 
região. A solenidade de instalação e 
posse do primeiro delegado, o con-
tador Tadeu Pedro Vieira, e seu su-
plente, contador Luiz Carlos Andrade 
Júnior, aconteceu no auditório da 
Aemflo (Associação Empresarial da 
Região Metropolitana de Florianópo-
lis) e CDL São José. Com a criação da 
nova unidade, a rede de atendimento 

Visita ao novo secretário da Fazenda, Nelson Serpa

Participaram do encontro 
com o secretário, o 

presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco, o vice-presidente 

de Registro, Adilson Pagani 
Ramos, os conselheiros José 
Mateus Hoffmann, Cassiano 

Bambinetti e Michele Patricia 
Roncalio e o assessor para 

assuntos tributários da 
Secretaria da Fazenda, Ari 
Pritsch (foto), bem como o 

diretor executivo do CRCSC, 
João Carlos dos Santos, e o 

gerente operacional, Cláudio 
da Silva Petronilho.

Coordenador administrativo do Nucont e diretor 
de Assuntos Legais e Tecnologia Adjunto do Ses-
con da Grande Florianópolis,  Tadeu Pedro Vieira 
atua  há 28 anos de mercado empresarial. Conta-
dor graduado pela UFSC, com pós-graduação e 
MBA em Planejamento Tributário pela Univer-
sidade Cândido Mendes, é sócio das empresas 
RTACont – Assessoria Contábil e RTAConsult 
– Assessoria em Gestão Empresarial.

Empresário contábil, o delegado-adjunto Luiz Car-
los Andrade Júnior é técnico em Contabilidade, 
pela Academia do Comércio, e contador, graduado 
pela Univali. Atua desde 1997 na área, à frente 
do escritório Luiz Contabilidade, com sede em 
Barreiros. Participa do Nucont e da Aemflo Jovem.

do  CRCSC soma 31 delegacias e oito 
macrodelegacias.

 Ao dar posse aos novos repre-
sentantes do CRCSC, o presidente 
da entidade, Sergio Faraco, ressaltou 
que São José ocupa hoje o sexto lugar 
na economia do Estado. “A criação 
da delegacia é um reconhecimento 
a esse crescimento e ao trabalho dos 
profissionais contábeis do municí-
pio”, disse.

Já o novo delegado destacou a 
importância que o programa Conta-
bilizando o Sucesso, oferecido pelo 
CRCSC e Sebrae, teve para o fortale-

cimento da classe contábil de São José. 
“O programa motivou o despertar de 
várias lideranças e semeou o caminho 
para a criação do Nucont (Núcleo de 

Contadores de Gestão Empresarial), 
ligado à Aemflo e CDL-SJ, que atual-
mente congrega cerca de 50 profissio-
nais do município”, observou.

O novo secretário da Fazenda, 
Nelson Serpa, recebeu, poucos dias de-
pois de sua posse, no início de outubro, 
representantes do Conselho Regional de 
Contabilidade (CRCSC), que foram lhe 
dar as boas-vindas e reforçar a parceria 
existente entre as duas entidades. 

Na oportunidade, os dirigentes 
do Conselho entregaram um ofício 
solicitando a prorrogação pelo prazo 
de 60 dias do Revigorar III, em virtude 
das  fortes chuvas que atingiram os 
municípios do Alto Vale do Itajaí e pro-
vocaram sérios prejuízos econômicos, 
com reflexos em todo Estado. O pedido 
também é assinado pela Federação dos 
Contabilistas do Estado de Santa Cata-
rina (Fecontesc). 

O presidente Sergio Faraco lem-
brou que houve perda de documentos e 
registros contábeis que impedem, neste 
primeiro momento, a aferição adequada 
dos tributos devidos. “O CRCSC está 
solidário com os empresários e con-

tabilistas atingidos pela calamidade e 
busca amenizar os problemas que hoje 
os atingem, de forma a permitir,  o mais 
rápido possível, a recuperação econômi-
ca da região”. 

O novo secretário – que antes de 
tomar posse ocupava o cargo de pro-
curador geral de Santa Catarina - con-
siderou o pedido bastante interessante. 
Ele afirmou que os contadores têm um 
papel muito importante para a Secretaria 
da Fazenda. “Queremos ter um diálogo 
permanente, franco e transparente com 
a classe contábil”. Para Serpa, algumas 

ações desenvolvidas pela Secretaria 
não obteriam sucesso se não fosse pelo 
contador, a exemplo do Revigorar III.

Em setembro,  assim que foram constatados os graves prejuízos causados pela 
chuva, o então presidente em exercício do CRCSC, Adilson Cordeiro, junto 
com o presidente da Fecontesc, Rodolfo Grosskopf, solicitou à Secretaria da 

Fazenda a prorrogação do prazo para o recolhimento do ICMS, bem como da entrega 
da DIME,  por parte das empresas situadas nas cidades mais atingidas. Também foi  
reivindicado um tratamento especial aos profissionais da contabilidade e às empresas 
contábeis dessas regiões. Acatando o pedido das entidades contábeis, a Secretaria da 
Fazenda anunciou dia 12 de setembro a prorrogação do prazo do ICMS.



XXVII Convenção da Contabilidade do Estado de Santa Catarina

Uma demonstração da força, união e re-
presentatividade da classe contábil catarinense. 
Assim pode ser descrita a XXVII Convenção 
da Contabilidade do Estado de Santa Catarina 
(Contesc),  realizada de 19 a 21 de outubro, em 
Chapecó. 

Ao longo de três dias de trabalho, mais de mil 
profissionais puderam aprofundar  seus conhe-
cimentos técnicos,  ampliar a rede de contatos e 
reforçar elos de amizade. Sete palestrantes pas-
saram pelo palco  do Centro de Eventos Plínio 
Arlindo de Nes, debatendo temas primordiais 
para o exercício da profissão contábil, a exemplo 
das  Normas Internacionais, Sped e maneiras de 
administrar o tempo, de forma a fazer o melhor 
proveito do momento ímpar e repleto de opor-
tunidades pelo qual passa a contabilidade.

“A Contesc de Chapecó honrou o compro-
misso assumido pelas entidades contábeis, de 
promover um evento que ficasse marcado na 
história da contabilidade catarinense”, afirmou 
o presidente do Conselho Regional de Conta-
bilidade (CRCSC), Sergio Faraco. “O encontro 
também mostrou claramente o quanto nossa 
profissão cresceu, desde a primeira convenção 
realizada em Brusque no ano de 1977”. 

Para o contador Dalvair Anghében, presi-

dente do Sindicato dos Contabilistas de Cha-
pecó, entidade anfitriã da Contesc, o sucesso 
obtido está ligado diretamente à dedicação da 
comissão organizadora, que não mediu esforços 
para atender, e mesmo superar, as expectativas 
dos profissionais que vieram de todas as regiões 
do Estado. 

No encerramento, o secretário estadual da 
Agricultura e da Pesca,  João Rodrigues,  disse 
que, caso o governador Raimundo Colombo 
tivesse tido condições de estar presente àquele 
momento, ele agradeceria à classe contábil por 
trazer a Chapecó um evento tão importante. 
“Para nós do Oeste catarinense foi uma opor-
tunidade para mostrar a pujança da principal 
cidade de nossa região”, observou.

A XXVII Contesc foi uma promoção con-
junta da Federação dos Contabilistas do Estado 
de Santa Catarina (Fecontesc), do Conselho 
Regional de Contabilidade (CRCSC) e dos 
Sindicatos das Empresas de Serviços Contábeis 
– Sescons de Santa Catarina, Blumenau e Grande 
Florianópolis, tendo como entidade realizadora 
o Sindicato dos Contabilistas (Sindicont) de 
Chapecó. 

A próxima edição da Contesc acontecerá em 
Tubarão, em 2013.

Contesc reafirma a força da 

classe contábil

SETEMBRO/OUTUBRO 2011 | CRCSC JORNAL 7

fo
to

s
 cl

á
udia




 schuster









, J

U
LI

AN
E 

C
O

EL
H

O
 e

 esther





 da
 

veiga


 

A cobertura da XXVII Contesc contou com a colaboração da MB Comunicação
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XXVII Convenção da Contabilidade do Estado de Santa Catarina

Três dias que entraram para a história da 
contabilidade catarinense

A mesa de autoridades foi 
composta pelo secretário 
de Desenvolvimento 
Regional da Grande 
Florianópolis, Renato 
Hinnig, pelo prefeito 
José Claudio Caramori, 
pelos presidentes do 
CFC, Juarez Domingues 
Carneiro, do CRCSC, 
Sergio Faraco, da 
Fecontesc, Rodolfo 
Grosskopf, e do Sescon 
Santa Catarina, Elias 
Nicoletti Barth, pela 
deputada estadual 
Luciane Carminatti, 
pelo vice-presidente da 
Fenacon/Região Sul, 
Luiz Antônio Martelo, e 
pelo secretário municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico e de Turismo 
de Chapecó, Márcio 
Ernani Sander.

O ponto alto da cerimônia de aber-
tura foi a montagem de um grande mapa 
de Santa Catarina, pelos dirigentes dos 
22 Sindicatos (Sindiconts) que integram 
a Federação dos Contabilistas do Estado 
de Santa Catarina (Fecontesc). O gesto 
reforçou o compromisso das entidades 
contábeis em trabalhar juntas na busca 
da valorização da classe contábil.

Participaram da cerimônia, as 
principais lideranças da contabilidade 
brasileira, a exemplo do presidente do 
Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), Juarez Domingues Carneiro, bem 
como representantes das classes política 
e empresarial. “Olhando para esse au-
ditório lotado, podemos dimensionar o 
crescimento de nossa profissão e o quan-

to ela vem ampliando o seu espaço na 
sociedade, ganhando cada vez mais voz 
nas decisões que afetam as organizações 
e a economia do país”, afirmou o presi-
dente da Fecontesc, Rodolfo Grosskopf.

As boas-vindas foram dadas pelo 
prefeito de Chapecó, José Claudio 
Caramori, que destacou a importância 
dos contadores para a boa gestão das 

organizações, tanto na área pública como 
privada. Representando o governador 
Raimundo Colombo, o secretário de 
Desenvolvimento Regional da Grande 
Florianópolis Renato Hinnig saudou os 
participantes, lembrando que sempre foi 
um representante dos interesses da classe 
contábil, primeiro no parlamento, como 
deputado estadual e, agora, no executivo. 

Para falar sobre IFRS é preciso 
conhecimento e atualização, 
afirma presidente do CFC 

O pronunciamento mais contun-
dente da XXVII Contesc coube ao 
presidente do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), Juarez Domingues 
Carneiro, primeiro catarinense a coman-
dar o órgão máximo da contabilidade 
brasileira. Na abertura do evento, ele 
lamentou que tenha partido justamente 
do seu Estado, cuja bandeira carrega em 
todos os locais que percorre, uma crítica 
“equivocada” e “distorcida” em relação 
à adoção das Normas Internacionais 
de Contabilidade (IFRS), feita por um 
pequeno grupo de contabilistas. “Li com 
tristeza nos jornais ‘SC lidera movimento 
contra o IFRS’ e pensei que esse só podia 
ser o entendimento de uns poucos, que 
ainda não acordaram para as mudanças 
pelas quais passa a contabilidade e que 
estão levando a profissão a ser uma 
das mais demandadas, não apenas no

 Brasil, mas em todo o mundo”, 

afirmou. Na sua avaliação a manifesta-
ção é um retrocesso e não condiz com a 
grandeza de seu Estado.

O presidente do CFC lembrou 
que o processo de adoção das IFRS foi 
iniciado em 2000, após várias nações 
terem percebido a necessidade de se 
criar uma linguagem universal, que 
pudesse ser entendida por investidores, 
empresários e profissionais em qualquer 
lugar do planeta. 

Conforme ele, essa nova realidade 
passou a ser assimilada pelo Brasil com a 
criação do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), que reúne o CFC e 
mais cinco entidades, dentre as quais o 
Ibracon, Bovespa e Fipecafi. “A partir daí, 
começaram a ser emitidos os primeiros 
pronunciamentos contábeis, que defini-
ram o cronograma de implantação das 
novas normas, inicialmente pelas gran-
des empresas e, posteriormente, pelas 

pequenas e médias”, lembrou.
O presidente do CRCSC adiantou 

que há uma possibilidade real de se 
flexibilizar a adoção do IFRS entre as 
pequenas e médias empresas, confor-
me pedido feito pela Fenacon e pelo 
presidente do Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina, Ser-
gio Faraco. “Essa decisão será, porém, 
tomada de forma extremamente res-
ponsável e de comum acordo com todos 
os demais membros do CPC”, disse. “O 
objetivo é contemplar aquele profissio-
nal da contabilidade que investiu em 

sua capacitação, participou dos cursos 
oferecidos pelo Sistema CFC/CRCs, 
mas que, por vários motivos, precisa de 
mais tempo para se adaptar. Não vamos 
premiar aquele que se recusa a evoluir e 
a se atualizar. Pois esse, nem dando um 
prazo de 100 anos.” 

O presidente Juarez Domingues 
Carneiro ressaltou, ainda, que graças ao 
trabalho que vem sendo desenvolvido 
pelo CFC e por Conselhos Regionais, 
como o de Santa Catarina, é que o Brasil 
hoje é uma referência mundial na área 
contábil. 
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Frases
 É com muito 
orgulho que rece-
bemos a Contesc 
pela segunda vez, em 
Chapecó. A primeira,  
realizada em 1986, reu-
niu cerca de 400 profis-

sionais.  Hoje, 25 anos depois, temos o 
prazer de dizer que crescemos junto com 
a Convenção. Nossa cidade se desenvolve 
e este crescimento representa também o 
trabalho dos nossos colegas contadores.
Dalvair Anghében – presidente do 
Sindicont Chapecó

Chapecó deu um exemplo de organi-
zação, de trabalho e de comunhão de 
esforços. Tenho certeza de que os conven-
cionais saíram cientes de ter participado 
de um grande encontro da classe contábil, 
não só catarinense, mas brasileira.
Juarez Domingues Carneiro – presi-
dente do Conselho Federal de Conta-
bilidade

Quero parabenizar a 
todos que aceitaram 
o nosso convite para 
participar deste grande 
evento. Um parabéns 
especial ao Sindicont de 
Chapecó, que na figura 

do seu presidente Dalvair Anghében foi 
incansável em seu esforço para oferecer 
um evento impecável, com grandes pa-
lestrantes e momentos que ficarão para 
sempre em nossos corações.
Sergio Faraco   - presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade (CRCSC)

Com o  tema “Contabi-
lidade - Gestão Empre-
sarial Sustentável”, esta 
Contesc demonstrou 
o quanto  o campo de 
atuação do profissional 
contábil se expandiu, 

incluindo áreas estratégicas para o futuro 
de nosso planeta, como a sustentabilidade 
e a responsabilidade  social. 
Rodolfo Grosskopf – presidente da 
Federação dos Contabilistas de SC 
(Fecontesc)

Congraçamento
Três grandes festas marcaram a XXVII Contesc. Já na abertura, a banda The Beatles for Sale fez com que os convencionais 

entrassem no ritmo dos  quatro rapazes de Liverpool. No segundo dia, uma mini oktoberfest, animada pela Banda Continental 
e regada a muito chope e comida típica alemã, não  deixou ninguém parado e revelou um talento musical da contabilidade: o 
gaiteiro Fabricio Debortoli, contador da Celesc. 

Para encerrar os integrantes da banda Cia Show 4 impressionaram com suas performances e pelos belos figurinos.

Sorteios
Muitos profissionais da contabilida-
de saíram de Chapecó com um mo-
tivo a mais para comemorar. Nunca, 
como nesta edição, foram sorteados 
tantos prêmios: vários aparelhos 
de GPS, notebooks, impressoras, 
televisões e, os mais ambicionados, 
cinco motos.
Elas foram ganhas por Gislaine de 
Oliveira Martinelli, de Araranguá 
(foto);Valdete Aparecida Andrett 
(São José), Joelci Ines Fabris Deiss 
(Chapecó); Ivete Ravena (Formo-
sa do Sul); Jessé Cléber de Souza 
(Indaial).

Feira
Ocupando dois pavilhões, com mais 
de 600 metros quadrados, mostrou  
os últimos lançamentos das empresas 
fornecedoras de softwares, livros, 
materiais para escritórios e produtos 
destinados a melhorar a qualidade de 
trabalho dos profissionais contábeis.
 

Encontros
Durante a Contesc foi realizado o 
encontro de delegados do CRCSC 
e, também, a plenária mensal da 
entidade.

 Palestras  Poucas vezes, um evento conseguiu mesclar tão bem 
os temas técnicos com os motivacionais como aconteceu 
na XXVII Contesc. Pelo palco passaram nomes que são 
referência, tanto quando o assunto é contabilidade como 
quando se debate formas de harmonizar trabalho, relacio-
namentos e família.  

	 Carlos HilSdorf  - Considerado pelo mercado empre-
sarial um dos 10 melhores palestrantes do Brasil, destacou 
a importância do profissional contábil observar e dar valor 
ao ser humano que está por trás da pessoa jurídica, não se 
deixando aprisionar pelas coisas operacionais. O economista 
disse que a saúde dos negócios depende de não tratar os 
clientes, fornecedores e colaboradores como se fossem iguais. 
“Cada pessoa é única e tem suas particularidades.”

	 Waldez  Ludwig - O psicólogo e consultor abordou as 
rápidas mudanças no mundo dos negócios e a necessidade 
de acompanhá-las para manter-se no mercado. Ele destacou 
a importância da gestão colaborativa, do poder do conheci-
mento, da sustentabilidade, da liderança compartilhada, da 
valorização ética e da responsabilidade social para uma vida 
empresarial saudável. 

	 Roberto Dias Duarte – especialista em novas 
tecnologias,  mostrou que o Sped – apesar das muitas difi-
culdades verificadas em sua implantação – é uma “excelente 
oportunidade para as empresas se organizarem, avaliarem os 
resultados, reduzirem custos e agregar valor ao negócio.” 

	 Christian Barbosa - considerado um dos grandes 
especialistas no Brasil em administração de tempo e produ-
tividade,  disse que organização e planejamento são funda-
mentais para o sucesso pessoal e profissional e deu algumas 
dicas. “É preciso treinar a mente (mindset)”, afirmou. “Eleja 
prioridades, defina metas, planeje, seja organizado e execute 
as tarefas que realmente são importantes para você”. Aos 
empresários da contabilidade, receitou: “Tenham coragem 
de delegar tarefas.”

	 O ex-ministro da Previdência 
Social, Nelson Machado, 
e o auditor tributário do Estado 
de Pernambuco, Joaquim 
Osório Liberalquino 
Ferreira, enfocaram a impor-
tância da sociedade  acompanhar 
e fiscalizar a aplicação dos gastos 
públicos. “O profissional da con-

tabilidade tem uma tarefa nobre, que é instrumentalizar o 
cidadão, ou seja, gerar informações que lhe permitam saber 
o quanto se arrecada e de que forma esse dinheiro é aplicado”, 
disse Liberalquino. 

	 Saulo Gomes Duarte – na última palestra do evento, o 
auditor da equipe de contabilidade internacional da Petrobras 
contou um pouco sua  experiência prática quando da adoção 
do padrão IFRS pela empresa.
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fiscalização

CRCSC, Fecomércio/SC e Fecontesc 
promovem ciclo de palestras sobre IFRS

O Sistema Fecomércio (Federação 
do Comércio, Sesc e Senac), o CRCSC  
e a Fecontesc promovem, desde o dia 25 
de outubro, um ciclo de palestras sobre 
IFRS, que tem dois objetivos: mostrar à 
classe empresarial as mudanças advin-
das da adoção pelo Brasil das Normas 
Internacionais de Contabilidade e ar-
recadar artigos de cama, mesa e banho 
para as famílias atingidas pelas fortes 
chuvas que castigaram várias cidades 
do  Estado no mês de setembro. 

Até o dia 22 de novembro, serão 
ministradas 17 palestras em todas as 

regiões do Estado,  pelo  conselheiro 
José Mateus Hoffmann, integrante da 
Câmara de Fiscalização, Ética e Dis-
ciplina do CRCSC. De acordo com  o 
presidente do CRCSC, Sergio Faraco, 
é imprescindível que os empresários 
conheçam melhor e debatam mais esse 
assunto, pois os impactos das IFRS 
não estão restritos à área contábil, mas 
afetam toda a organização, exigido 
uma nova cultura e uma atitude mais 
participativa de todos os setores.

O calendário das palestras encon-
tra-se no site www.crcsc.org.br.

No mês de setembro, dia 17, o  conselheiro José Mateus Ho-
ffmann proferiu palestra sobre o IFRS para os profissionais 

da região de Curitibanos, em café da manhã que contou com a 
presença do delegado Ubaldo Furghieri Ribeiro e outras lide-
ranças contábeis. Em 4 de outubro (foto), Hoffmann ministrou 
palestra sobre essa assunto no Núcleo de Contadores de Gestão 
Empresarial da Aemflo/CDL de São José.

Nos encontros serão arrecadados donativos 
para os atingidos pela última enchente

Eventos

Ececon destaca 
a evolução da 
contabilidade

Com a presença do presidente do 
Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), Juarez Domingues Carneiro, foi 
realizada em setembro a nona edição 
do Encontro Catarinense de Estudantes 
de Ciências Contábeis (Ececon), no 
Centro de Cultura e Eventos da UFSC, 
em Florianópolis. Com a participação 
de quase mil acadêmicos, o evento teve 
como um dos destaques  a palestra do 
professor Nelson Carvalho, diretor de 
pesquisas da Fipecafi e membro do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). Para ele, as instituições de ensino 
superior têm um papel fundamental na 
implantação das normas internacionais 
da contabilidade. “Cabe a elas formar 
uma nova geração de profissionais que 
entenda efetivamente as profundas  mu-
danças trazidas pela adoção do padrão 

IFRS”, disse. “A contabilidade deixa de 
ser do contador e passa a ser da empresa, 
ou seja, a sua execução não é mais um 
exercício solitário”, observou. Para ele, as 
normas decretam a morte da percenta-
gem fixa e inauguram a era do “pensar”.

O presidente do CFC, Juarez Do-
mingues Carneiro, ressaltou o momen-
to ímpar pelo qual passa a contabilidade 
e enumerou os três grandes desafios 
impostos hoje à classe contábil. Con-
forme ele, é necessário acompanhar 
o processo de mudanças (que inclui a 
adoção das normas internacionais de 
contabilidade, do Sped e do XBRL); 
ocupar os espaços institucionais, 
influindo no debate mundial que en-

volve as normas contábeis e o futuro 
da profissão e, por último, mudar 
definitivamente o perfil do contabilista, 
que precisa se conscientizar para o fato 
de exercer uma profissão que é a “bola 
da vez”, uma das mais demandadas e 
valorizadas no mercado corporativo.

Representando o presidente do 
CRCSC, Sergio Faraco, a vice-presidente 
de Desenvolvimento Profissional, Marisa 
Schwabe de Morais, destacou a oportuni-
dade do tema escolhido para o encontro: 
Ética, Responsabilidade Social e Sus-
tentabilidade, que reflete o novo perfil 
do contador. “É um profissional que 
trabalha com ética, comprometido com 
a responsabilidade social e com modelos 

sustentáveis de desenvolvimento”.
Participaram do evento, como pa-

lestrantes, a coordenadora da comissão 
de Educação Profissional Continuada 
do CFC, Ana Tércia Lopes Rodrigues, 
e os professores da FEA/USP, José Ro-
berto Kassai, Hans Michael Van Bellen 
(UFSC) e José Henrique Domingues 
Carneiro, que também é conselheiro do 
CRCSC e coordena pelo CFC o progra-
ma Contabilizando o Sucesso. 

Contabilidade 
Pública
O II Encontro Catarinense dos Con-
tadores e Controladores Públicos, 
que acontecerá dias 21 e 22 de junho 
do próximo ano, em Rio do Sul,  
foi lançado oficialmente durante a 
XXVII Contesc, com a presença do 
secretário municipal da Fazenda, 
Eugênio Vicenzi, que representou 
no ato o prefeito  Milton Hobus. Um 
vídeo mostrou um pouco de Rio do 
Sul e convidou todos os contabilistas 
a participarem do evento.
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REGISTRO

O CRC de Santa Catarina passou 
com mérito pelo crivo do Conselho 
Federal de Contabilidade no que se 
refere às práticas e procedimentos 
adotados pelo setor de Registro. 
No mês de outubro, uma equipe 
do Conselho Federal, integrada 
pelas conselheiras Luci Melita Vaz 
e Juliana Aparecida Soares Martins 
e pelos funcionários Marcio Paulo 
de Mendonca Amorim e Rodrigo 
Moreira Araújo,  esteve por três dias 
checando o andamento de proces-
sos e as atividades que envolvem o 
registro dos profissionais contábeis. 

Ao final, a  conselheira Luci Vaz 
afirmou que o setor de Registro é ex-
tremamente bem organizado, traba-

lhando com  muita eficiência. “É sem 
dúvida um Conselho que se destaca 
dentro do Sistema CFC/CRCs”, elo-
giou. Conforme ela, as conclusões da 
visita serão formalizadas em relatório 
a ser enviado ao Regional.

O exame foi bastante minucioso 
e envolveu, além de processos em 
andamento,  a análise do Regimento 
Interno, o plano de trabalho 2011, a 
composição da Câmara de Registro, 
as portarias e os ofícios exarados pelo 
CRC nas decisões  e posicionamentos 
que envolvem o setor de Registro, 
bem como convênios firmados com 
órgãos públicos. “Tivemos a clara 
impressão de que, se não somos o 
melhor Conselho quando o assunto é 

Registro, estamos entre os melhores”, 
comemorou o presidente de Registro, 
Adilson Pagani Ramos.

Na reunião de encerramento 
dos trabalhos, a conselheira Nadir 
Terezinha Koerich, que ocupou vaga 
na Câmara de Registro em outras 
gestões, elogiou o trabalho que vem 
sendo executado e disse ter orgulho de 

participar da equipe atual, pela serie-
dade com que o trabalho é encarado.

Para a supervisora de Registro, 
Maria Salete Gomes Silvano, a visita 
foi uma oportunidade para trocar ex-
periências e conhecer procedimentos 
adotados por outros Estados, visando 
o aprimoramento do trabalho no 
Regional.

Encontro debate o Exame de Suficiência
Professores de 13 Instituições 

de Ensino Superior (IES) de Santa 
Catarina participaram, em setem-
bro, do 4º Encontro Catarinense 
dos Coordenadores de Cursos de 
Ciências Contábeis, realizado pelo 
Conselho Regional de Contabilida-
de (CRCSC), no auditório da en-
tidade, em Florianópolis. Durante 
todo o dia foram debatidos temas 
que influenciam diretamente a 
atividade acadêmica, com destaque 
para o Exame de Suficiência. Ao 
final, os participantes aprovaram a 
Carta de Florianópolis, enviada ao 
Conselho Federal de Contabilida-
de, com várias sugestões voltadas a 
aprimorar o Exame de Suficiência, 
um instrumento que consideram 
fundamental para a melhoria da 
qualidade de ensino.

Conforme o conselheiro do 
CRCSC e professor da Unisul, Édio 
Silveira, as propostas abrangem 
desde a participação dos profes-
sores na elaboração das questões 
até mecanismos que permitam às 
instituições terem informações de-
talhadas sobre o seu desempenho 
por área e índice de aprovação, 
para que possam sanar as defi-
ciências e, dessa forma, formar 
profissionais mais bem-preparados 
para o mercado de trabalho.

As sugestões foram levantadas 
durante debate que contou com a 
participação do professor da PUC, 

de Minas Gerais, Oscar Lopes da 
Silva, que integra a Comissão de 
Exame de Suficiência do CFC. Ele 
explicou que  as provas têm como 
principal objetivo averiguar se o 
formando possui o percentual mí-
nimo de conhecimento necessário 
para exercer a profissão.

 O professor também revelou 
que  de 2000 a 2004 - quando acon-
teceram 10 edições do Exame de 
Suficiência, envolvendo mais de 150 
mil inscritos -, foram detectados 
vários reflexos positivos. “Verificou-
-se uma busca maior pelo estudo 
da ética e das normas brasileira de 
contabilidade, bem como a atuali-
zação dos conteúdos ministrados 
nos cursos de Ciências Contábeis e 
uma maior participação – tanto dos 
estudantes como dos professores -  
nos eventos promovidos pelo CFC 
e pelos CRCs”, observou.

No encontro houve a apresen-
tação do Programa do Voluntariado 
da Classe Contábil, pela professora 

Rúbia Albers Magalhães, da Revista 
Catarinense da Ciência Contábil, 
pelo professor Luiz Felipe Ferreira, 
e de dois “cases” bem-sucedidos: 
Cultura Contábil Familiar, pela 
equipe de professores da UFSC, e o 
Centro de Práticas Contábeis, pelos 
docentes da Unesc. Também acon-
teceram dois painéis: “A educação 
que encanta e transforma a vida”, 
pela professora Ângela Dornas, e 
“Pós-graduação em Contabilidade 
e a (I) Relevância da Pesquisa”, pelo 
professor da UFSC José Alonso 
Borba, orientador do Mestrado 
da UFSC.

CFC aprova procedimentos 
adotados pelo Regional

A tranquilidade marcou 
a realização em Santa 

Catarina da 2ª edição deste 
ano do Exame de Suficiência, 
no dia  25 de setembro. Esta-
vam inscritos 1.062 candida-
tos, sendo  990  para as pro-
vas de  bacharel em Ciências 
Contábeis e 72  na categoria 
“técnico em contabilidade”. 
As provas foram aplicadas 
em nove cidades catarinen-
ses. No país, inscreveram-se 
23.836 candidatos.

A relação dos aprovados 
foi divulgada pelo Conselho 
Federal de Contabilidade no 
final de outubro, abrindo-se 
o prazo para a interposi-
ção de recursos. Os candi-
datos aprovados terão até 
dois anos para requerer o 
seu registro profissional no 
CRCSC. 
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fique por dentro

Classe contábil discute 
propostas para melhorar 
Código Comercial

Foram apresentadas no 
Encontro dos Delegados do 
CRCSC e na plenária da en-
tidade, realizadas durante a 
XXVII Contesc, as conclusões 
preliminares da comissão criada 
pelo CRCSC para acompanhar 
o projeto do novo Código Co-
mercial Brasileiro, em trami-
tação no Congresso Nacional. 
A apresentação foi feita pelo 
jurista Felipe Lückmann Fabro, 
um dos articuladores nacionais 
do projeto do novo Código. 
O advogado está auxiliando a 
comissão do Conselho de Santa 
Catarina na tarefa de elaborar e 
coletar sugestões dos contadores 
e, também, dos comerciantes do 
Estado, pois a iniciativa conta 
com o apoio da Fecomércio/SC.

“Precisamos modernizar 
e simplificar nossa legislação 
comercial. Da forma como está, 
muitas empresas acabam viven-
do na informalidade, para não 
dizer  na ilegalidade”, ressaltou 
Fabro, “São muitos os deveres 
instrumentais dos comerciantes. 
Isso gera custos,  insegurança e, 
não raras vezes, freia novos in-
vestimentos no país”, completou.

Após a conclusão dos tra-
balhos da comissão, que é co-
ordenada pelo vice-presidente 
de Controle Interno, Marcello 
Alexandre Seemann, o CRCSC 
e a Fecomercio pretendem fazer 
audiência pública e, posterior-
mente, entregar os resultados 
desse debate, com todas as 
sugestões consolidadas, ao Mi-
nistério da Justiça. 

Confira duas das 
sugestões técnicas já 
elaboradas pela Comissão 
-  	 supressão do art. 56, parágrafo único 

do PL que permite a elaboração da 
escrituração contábil por leigo, caso 
não exista profissional habilitado na 
localidade.

- 	 Alteração da redação do art. 81, par. 
2, pois permite possíveis fraudes 
contábeis. 

Parcelamento
Visando permitir que os profissionais em 
débito com seus respectivos Conselhos 
Regionais possam regularizar a sua situação, 
o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
instituiu, por meio da Resolução 1.360/11, 
o Regime de Parcelamento de Débitos de 
Anuidades e Multas (Redam II). Por meio 
deste, os contabilistas com dívidas acumuladas 
até 30 de outubro deste ano podem quitar o 
valor com redução de até 100% dos juros e 
das multas, mantendo-se apenas a correção 
monetária acumulada no período. Há 
possibilidade de parcelar o débito em até 36 
meses. Nesse caso, o benefício decrescente, 
conforme o prazo do parcelamento, até chegar 
aos 30%. De acordo com a coordenadora 
jurídica Melissa da Silva Tomaz, esta é uma 
ótima oportunidade para os profissionais da 
contabilidade com pendências financeiras 
voltarem a ter os direitos inerente a quem está 
em dia com o Regional. Os interessados devem 
entrar em contato com a macrodelegacia de sua 
jurisdição ou diretamente com o departamento 
de Cobrança do CRCSC.

Visita
O presidente do CRCSC, Sergio Faraco, fez 

uma visita de cortesia ao novo presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de Santa 
Catarina (Fiesc), Glauco José Côrte, que na 
oportunidade manifestou seu desejo de reforçar 
a parceria existente entre as duas entiedades.

Homenagem
O auditor fiscal Omar Afif 
Alemsan recebeu dia 24 
de outubro, das mãos do 
vice-governador Eduardo 
Pinho Moreira, a Medalha 
do Mérito Funcional 
Alice Guilhon Gonzaga 
Petrelli/2011, destinada 
a homenagear servidores 
públicos que se destacam pelo 
zelo, dedicação e presteza 
na sua área de atuação e das 
causas de interesse público.

Com 40% dos votos, 
Omar foi o servidor escolhido 
pela maioria dos colaborado-
res da Secretaria da Fazenda 
do Estado de Santa Catarina. 
De um total de 1.268 servi-

dores, 330 colegas participa-
ram do processo de votação, 
totalizando 26,03% do total 
de servidores da SEF.

AFIF já atuou em diversos 
setores da SEF e atualmente 
acumula várias funções no 
SAT e PROFISCO.
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Mais uma importante etapa foi 
cumprida na organização do 3º 
JOCOBRAS – Jogos de Contabi-

listas Brasileiros, que acontecerá na cidade 
de Joinville, de 7 a 8 de junho do próximo 
ano, na Sociedade Esportiva e Recreativa 
Tigre. Com a presença de representantes 
das  Federações do  Paraná, do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina aconteceu, 
durante a Contesc, a reunião do Conselho 
Arbitral, que ratificou o regulamento e, 
também, a inclusão do vôlei como uma 
modalidade oficial, que conta pontos, a 
exemplo do futsal,  futebol suíço sênior, 
bocha e bolão. Também foram incluídas 
em caráter experimental (ou seja, pre-
miam, mas não contam ponto para a 

Fecontesc marca 
presença na 
XXVII Contesc 

Encontro

Jocobras

A Federação dos Contabilistas 
do Estado de Santa Catarina (Fe-
contesc), junto com os 22 Sindiconts 
filiados,  marcou presença na XXVII 
Contesc, evento que nasceu em 1977, 
no mesmo ano em que foi criada a 
entidade.  Além de compor a mesa de 
autoridades na abertura da Conven-

Presidente da Fecontesc coordenou 
o painel consultor Roberto Dias 
Duarte

Abertura

Estande da Federação recebeu 
visitantes  como o presidente do 

Conselho Federal de Contabilidade e os 
presidentes dos CRCs do Rio Grande 

do Sul, Zulmir Breda, e de Santa 
Catarina, Sergio Faraco (na foto com 

os contadores Rodolfo Grosskopf, Gilda 
Nessler e Jandival Ross).

Durante a  4ª Assembleia Extraordinária da Fecon-
tesc, realizada no segundo dia da Contesc, ficou 
decidido  que o Encontro de Gestão Sindical, que 

visa reunir os colaboradores que integram a estrutura dos 
22 sindicatos filiados à Federação, será promovido no 
decorrer de 2012. Marcado para acontecer dias 29 e 30 
de setembro, o evento acabou sendo cancelado em função 
das fortes chuvas que atingiram o Estado. “Muitas cidades 
não teriam condições de participar. Por esse motivo, opta-

Reunião da Comissão Arbitral

A 4ª Assembleia Extraordinária 
da entidade debateu vários 
assuntos de interesse dos 

profissionais da contabilidade

mos por transferir o encontro, pois nosso objetivo é 
contar com a presença de todos”, explicou a diretora 
Financeira da Fecontesc e presidente do Sindicont 
Joinville, Gilda Nessler.

equipe) mais duas modalidade: tênis de 
quadra e vôlei de praia. 

O Conselho Arbitral é composto 

somente pelos presidentes das Federações 
cujos Estados já participaram de alguma 
edição do Jocobras, mais a presidente da 

Agenda
Dia 25 de Novembro acon-
tece, em Joinville, a 5ª Ple-
nária e Assembleia Extra-
ordinária da Fecontesc, a 
última deste ano.

Comissão Organizadora do evento, neste 
caso a diretora Financeira da Fecontesc, 
Gilda Nessler, primeira mulher a ocupar 
essa função. 

No dia 24 de novembro, será reali-
zada em Joinville a reunião da Comissão 
Organizadora do Jocobrás.

como EI e no Simples Nacional;
- 	Domicílio Tributário Eletrônico 

da Receita Federal: Possibilidade 
de cadastrar dois endereços, o da 
empresa e o do responsável contábil;

- 	Multas da Receita Federal:  For-
mação de uma comissão das en-

tidades contábeis representativas, 
para buscar entendimento com a 
Receita Federal visando a revisão 
da forma de aplicação das multas 
das obrigações acessórias apre-
sentadas espontaneamente após o 
prazo legal.

ção – falando em nome da Fecontesc 
– o presidente Rodolfo Grosskopf 
também coordenou a palestra sobre 
Sped, ministrada pelo especialista 
em tecnologia da informação, Ro-
berto Dias Duarte.

Ao final, na solenidade de en-
cerramento, ele apresentou aos mais 
de mil participantes da Contesc três 
moções, aprovadas  pelos sindicatos 
que integram a Federação.  Elas 
reivindicam:
- 	Certificação digital: Reescalona-

mento  da obrigatoriedade e defini-
ção quando à obrigatoriedade por 
parte das empresas enquadradas 



artigo

Postura do Empresário (Empreendedor) 
Frente à Nova Contabilidade

A presente realidade brasileira no que 
toca às demonstrações contábeis, em 
paralelo com as novas obrigações 

acessórias fiscais, tem levado o empreendedor 
(empresário) brasileiro a tomar ciência de 
que houve profundas mudanças geradoras 
de responsabilidades tanto legais, quanto 
administrativas de seu negócio.

De fato, ao realizarmos diversas palestras 
por cidades pólo do Paraná, levando aos 
proprietários e administradores de pequenas 
e médias empresas, as novidades legais de 
cunho contábil e fiscal, ficou claro que esses 
já tinham alguma informação, mas desconhe-
ciam muitos aspectos de seu cerne.

Assim, procuramos mostrar que a conta-
bilidade mudou, e para melhor, pois quando 
surge a oportunidade de a empresa apresentar 
suas demonstrações contábeis para os mais 
diversos fins, tais como instituições financei-
ras, fornecedores, clientes, 
sócios, licitações, etc., essas 
refletirão uma realidade 
patrimonial aliada ao fator 
credibilidade, que até então, 
eram tratadas com certo des-
dém por analistas interessa-
dos. Tudo porque a contabilidade era tratada 
como simples obrigação registral e não com 
fins negociais e de direitos.

Com efeito, ao tomar conhecimento do 
que dispõe a nova lei da contabilidade, com 
novos conceitos e registros, demonstrações 
obrigatórias, como a de Fluxo de Caixa e 
Notas Explicativas, o proprietário terá a exata 
noção a que se destinam as informações de 
seu balanço.

O médio e pequeno empreendedor deve, 

a nosso ver, compreender 
que tudo isso levará sua 
empresa a ser transpa-
rente ao mercado como 
um todo, pois, no mundo 
dos negócios, as relações 
comerciais exigirão essa 
postura e nova cultura, sa-
bido que todas as empresas 
estarão envolvidas nessa 
nova linguagem contábil. 

Aliada a essa nova re-
alidade legal e contábil 
das empresas, a classe dos 
contadores, contabilistas 
e auditores, também está 
realizando um grande es-
forço de cunho intelectual, 
haja vista a necessidade de conhecer a nova 
lei e aplicá-la de forma correta, e para tanto, 

busca o aperfeiçoamento em 
busca dessa nova cultura de 
balanços.

Não bastasse esse novo 
quadro da contabilidade, si-
multaneamente as empresas 
têm que cumprir com novas 

obrigações acessórias tais como NF-e, Sped 
Fiscal e Contábil e, mais recentemente, a 
implantação do Sped Pis/Cofins.

Despiciendo mostrar a sobrecarga das 
empresas de contabilidade frente a tudo isso. 
As obrigações dos contabilistas estão pratica-
mente dobradas, pois deverão agregar esses 
novos serviços que até então não estavam 
previstos em seus contratos de honorários. 

Para que se tenha alguma noção dessa 
realidade, a empresa deve escriturar a con-

tabilidade obedecendo no-
vos padrões ditados por lei 
específica, apurando assim 
resultados de fins apenas 
societários, e ainda devendo 
observar as normas tributá-
rias em paralelo, realizando 
outros registros que interes-
sam tão somente ao Fisco.

Como se vê, não é levado 
em conta o regime tributário 
da empresa para as novas 
exigências contábeis, ou 
seja, lucro real, presumido, 
simples nacional.

Desse citado, decorrerão 
novos acordos com seus 
clientes.

Ante essas rápidas ponderações, e obser-
vando a reação daqueles atentos empreende-
dores (administradores) que nos ouviram, 
podemos dizer aos demais: converse com seu 
profissional contábil; questione-o a respeito 
das possibilidades que a nova contabilidade 
pode proporcionar ao seu negócio, visando 
incrementá-lo ainda mais; de que forma o 
contabilista pode se tornar seu conselheiro 
financeiro, quais as responsabilidades que 
advirão, etc.

Finalmente, podemos dizer que, para 
atender esse novo quadro legal, observadas 
ainda essas novas exigências fiscais, a parceria 
fiel entre empreendedores (administradores) 
e o profissional contábil, levará a empresa 
a se apresentar ao mercado de sua atuação 
com toda transparência e credibilidade, cujo 
fim será a segurança legal e incremento de 
seus negócios. 

* 	Contabilista, Advogado, Consultor de Empresas e Palestrante.

Laurenil Tadeu 
Domingues*
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A Contabilidade 
mudou, e 

para melhor. 
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responsabilidade social

O Sindicato dos Contabilistas (Sindicont) 
de Joinville, o Conselho Regional de Con-
tabilidade (CRCSC) e a Federação dos 

Contabilistas (Fecontesc) lançaram, em cerimônias 
realizadas em Florianópolis e Joinville, a cartilha 
“CRCSC na Escola”, que visa mostrar à criançada 
a importância de se poupar e administrar bem a 
mesada. Com muitas ilustrações e numa lingua-
gem bastante acessível, o material revela o quanto 
a contabilidade está presente no nosso dia-a-dia e 
como é importante para garantir um orçamento 
familiar equilibrado.

“Um belo trabalho, que merece os parabéns”. Foi 
assim que o secretário da Educação de Florianópo-
lis, Rodolfo Pinto da Luz, ex-reitor da Universidade 
Federal de Santa Catarina, classificou a iniciativa, no 
lançamento realizado na Capital, que contou com a 
presença do deputado estadual Darci de Matos e de 
várias lideranças contábeis do Estado.

Já em Joinville, a apresentação da cartilha reuniu 
mais de 200 crianças e pais, no Centro de Educação 
Infantil (CEI) Sementinha. Foi uma grande festa, 
realizada exatamente no Dia da Criança, que contou 
com apresentação teatral, palhaços e várias outras 
atividades lúdicas, com direito a cachorro-quente, 
pipoca, algodão doce e suco natural. 

“A iniciativa é muito interessante, pois no 
Brasil não temos a cultura do poupar”, afirmou 
Alessandro Teixeira Medeiros, pai de Eduardo e 
de Rafael, de 7 e 5 anos, respectivamente (na foto, 
com camisa branca, ao lado da esposa e com o 
filho Rafael). “A cartilha vai ajudar não apenas 
as crianças, mas também os pais a controlarem 
melhor o seu orçamento”, acrescentou a esposa 
Mislene.

Cartilha “CRCSC na 
Escola” é lançada 
em Florianópolis 
e Joinville

Visitas

 Em Florianópolis, 
os  presidentes da 
Fecontesc, Rodolfo 
Grosskopf, do 
Sindicont Joinville, 
Gilda Nessler, e do 
CRCSC, Sergio Faraco, 
acompanhados pelo 
secretário municipal 
de Educação de 
Florianópolis, Rodolfo 
Pinto da Luz, e pelo  
deputado estadual 
Darci de Matos 

O secretário municipal de Educação de Joinville, 
com a presidente do Sindicont Joinville, Gilda 
Nessler, e o vice-presidente do CRCSC, Adilson 
Cordeiro

Pais aprovaram o projeto

Cartilha fez sucesso entre as crianças

Turmas que visitaram o CRCSC no mês de setembro dentro do projeto Integração Acadêmica.

IES - GRANDE FLORIANÓPOLIS SOCIESC - UNICA

AVANTIS - BALNEÁRIO CAMBORIÚ UNISUL - ARARANGUÁ UNIBAVE - IMBITUBA

CELLER - XAXIM

As fotos das turmas que visitaram o CRCSC em outubro serão publicadas na próxima edição

Para o secretário de Educação de Joinville, Mar-
cos Aurélio Fernandes, o projeto terá o incentivo e 
o apoio total do município. “Sempre procuramos 
envolver a comunidade em nosso trabalho. Ter como 
parceira uma categoria tão forte e representativa, 
como a dos contadores, para nós é muito importante 
e certamente produzirá ótimos resultados.”

Em sua fala, a presidente do Sindicont Join-
ville, Gilda Nessler, observou que o projeto não 

teria sido possível sem o trabalho de dezenas de 
voluntários. “Não podemos, também,  deixar de 
agradecer a Domínio Sistemas e ao Sicredi, que 
acreditaram em nossa proposta”, lembrou, expli-
cando que todo o custo financeiro do projeto foi 
assumido por essas duas empresas.

Para o presidente Sergio Faraco,  entidades 
como o CRCSC têm obrigação social de apoiar 
iniciativas que possam ajudar a formar uma geração 
mais consciente e menos consumista. “Quem sabe 
administrar bem o seu orçamento doméstico, com 
certeza, terá condições de conduzir melhor uma 
empresa e, também, cobrar dos governantes uma 
melhor aplicação dos recursos públicos”.

De acordo com a psicopedagoga Cláudia 
Medeiros Soares a metodologia de ensino adotada 
trabalha em cima de três conceitos: o gastar, o 
poupar e o doar. O CEI Sementinha, em Joinville, 
foi escolhido para a implantação do projeto piloto, 
que envolverá pais, professores e alunos e contará 
com a participação de acadêmicos do curso de 
Ciências Contábeis da Sociesc e dirigentes de en-
tidades contábeis. 
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HOMENAGEM

Ao contrário das edições ante-
riores, quando o Prêmio Destaques 
da Contabilidade era entregue no 
primeiro semestre, a homenagem este 
ano será realizada em dezembro. A 
mudança teve um bom motivo: por ser 
hoje a principal honraria concedida na 
área contábil, o Conselho Regional de 
Contabilidade optou por entregá-la na 
solenidade que marca o aniversário de 
65 anos da entidade, criada em 8 de 
dezembro de 1946. Outra mudança 
refere-se ao sistema de seleção dos dois 
profissionais que serão homenageados 
pelos relevantes serviços prestados à 
classe. 

De acordo com a Resolução 
CRCSC 338/11, todos os nomes indi-
cados pela categoria, em votação que 
este ano acontecerá em novembro no 
site do Conselho, passarão pelo crivo 
de uma comissão, que analisará os 
currículos conforme critérios e pesos 
pré-definidos (veja tabela). Serão ho-
menageados os que obtiverem a maior 
pontuação. “Com essa mudança, temos 
certeza que o Prêmio ganha mais repre-
sentatividade e transparência”, afirma a 
conselheira Michele Patricia Roncalio, 
que coordena a Comissão para Elabo-
ração do Projeto do “Prêmio Destaques 
da Contabilidade”, que também é com-

posta pelos contadores Claudio Marcio 
de Souza  e Douglas Korbes Steffen. 
Na cerimônia de entrega do prêmio, 
também serão lembrados os pioneiros 
da contabilidade catarinense, nas figu-
ras do profissional e da empresa com 
os registros mais antigos na entidade 
(ainda não homenageados nas edições 
anteriores). Também serão agraciados 
os candidatos que obtiveram a melhor 
colocação nas primeira e segunda edi-
ções do Exame de Suficiência, categoria 
Contador e Técnico em Contabilidade. 

Critérios técnicos da avaliação
Itens Peso

Votação obtida na internet até 30 pontos
Produções e Publicações relacionadas à área contábil até 30 pontos 
Participação em Entidades da Classe Contábil e Afins até 30 pontos 
Trabalho Voluntário até 10 pontos 

Confira no site www.crcsc.org.br a subdivisão de cada categoria por peso

Visando a impessoalidade e moralidade no processo, 
não poderão participar da premiação:

	 Conselheiros e funcionários do CRCSC;
	 Membros da Comissão responsável pelo “Destaques da Contabilidade” 

a ser renovada, pelo menos, a cada 02 (dois) anos;
	 Profissionais que foram condenados a penalidade ética e disciplinar 

ou que possuem processo administrativo em andamento no âmbito do 
CRCSC;

	 Profissionais que possuem pendências, de qualquer ordem, junto ao 
CRCSC;

	 Profissionais com registro secundário junto ao CRCSC à época da 
premiação;

	 Profissionais prestigiados com a premiação “Destaques da 
Contabilidade” nos últimos 10 anos.

Prêmio Destaques da  
Contabilidade será 
entregue na solenidade 
de 65 anos da entidade
Indicações já podem ser feitas no site do CRCSC

Conselheira Michele Patricia 
Roncálio


